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DINÂMICA DE DESENVOLVIMENTO DA FLORESTA 

OMBRÓFILA MISTA POR MEIO DE AUTÔMATOS CELULARES 

 

Resumo: A dinâmica de crescimento e mortalidade dos indivíduos da floresta, bem 

como a expansão e a perda da área de cobertura florestal não é um processo 

determinístico, mas sim um processo estocástico que depende de uma série de 

parâmetros. A modelagem destes parâmetros dinâmicos é um passo importante para a 

melhor compreensão do ciclo de vida do ecossistema florestal e dos conflitos deste com 

outros tipos de uso do solo, tal como áreas agrícolas, áreas urbanas, etc. De forma 

simplificada, alguns destes parâmetros dinâmicos podem ser discretizados em um 

sistema computacional por meio de autômatos celulares, ditados por regras 

probabilísticas de crescimento, mortalidade, expansão e retração da floresta, que 

procuram simular a dinâmica de um ecossistema florestal. Este modelo terá como base 

de dados de input, referências bibliográficas relacionadas aos processos envolventes, 

sendo o agente o ambiente florestal. O objetivo principal deste trabalho, portanto, é a 

compreensão dinâmica de desenvolvimento da Floresta Ombrófila Mista, tendo em vista 

a simulação de cenários de expansão e de perda de floresta e as suas consequências no 

ecossistema.  
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